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Tânia Santos
Introdução



O projeto “Mulheres empreende-
doras dos PALOP: cultura, inovação e 
desenvolvimento tem como objetivo 
contribuir para a promoção de um am-
biente favorável à realização de direitos 
das mulheres e ao seu empoderamento 
na esfera económica, social, cultural e 
política, através da produção de conhe-
cimento sobre as suas experiências de 
empreendedorismo criativo em Angola, 
Cabo-Verde, Guiné-Bissau, Moçambi-
que e São Tomé e Príncipe e do reforço 
das oportunidades para a construção 
de espaços de diálogo e intercâmbio 
nacional e internacional.  

O estudo que aqui se apresenta 
constitui assim, o resultado do pro-
cesso de pesquisa sobre as iniciativas 
económicas criativas promovidas por 
mulheres nos PALOP e um recurso que 
se espera promotor do debate, reco-
nhecimento e fortalecimento das mes-
mas no espaço da cooperação interna-
cional para o desenvolvimento. 

A discussão sobre a igualdade de 
género no desenvolvimento parte do 
questionamento e da crítica feminista, 
evidente desde a década de 1970, aos 
pressupostos subjacentes à produção 

de conhecimento e à decisão política, 
que, estando assentes num suposto 
sujeito universal, concebido a partir de 
estruturas sociais assentes na desi-
gualdade entre homens e mulheres, 
oculta, desvaloriza ou desconsidera o 
papel e o contributo daquelas (Okech, 
2009). Nas décadas subsequentes as-
sistiu-se à integração da igualdade de 
género nos discursos, políticas e pro-
gramas das instituições internacionais, 
salientando-se a importância do papel 
das mulheres na eficácia das inter-
venções orientadas para a redução da 
pobreza, apoio à infância, proteção do 
ambiente ou outras, onde a intervenção 
do Estado era ausente ou insuficiente. 
Todavia, como salienta Okech (2009), 
o discurso centrado na eficácia dos 
programas contribuiria para atribuir às 
mulheres um conjunto de responsabili-
dades na resposta a desafios societais 
sem a correspondente transformação 
das estruturas sociais, económicas, 
políticas e culturais que (re)produzem 
a desigualdade e a vulnerabilidade. Por 
outro lado, a perspetiva eminentemente 
técnica, de ambição “global”, promo-
vida pelas instituições internacionais 
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determinaria os termos e horizontes 
do debate sobre género, despolitizan-
do e desvalorizando a complexidade 
da desigualdade em sociedades muito 
diversas e limitando a construção de 
referenciais e políticas realmente per-
tinentes para os contextos em causa 
(Okech, 2009). Argumenta-se então, 
que o debate sobre género e desenvol-
vimento carece do enfoque político das 
críticas feministas na sua diversidade, 
particularmente dos feminismos negro 
e indígena, para a produção de políticas 
que permitam responder aos grupos 
mais excluídos e ao agravamento do 
desequilíbrio nas relações de poder 

“Propõe-se agora uma análise articulada 
com a dimensão de género para evidenciar 
o papel, as perspetivas, os contributos e as 
especificidades das iniciativas económicas 
criativas promovidas por mulheres, e 
discutir os desafios, potencialidades e 
perspetivas para o seu reconhecimento 
social, económico, político e cultural”

entre o Norte e o Sul Global (Mackett, 
2023). 

Na última década, a discussão 
sobre género e desenvolvimento, em 
particular, sobre o papel económico 
das mulheres, tem evidenciado um inte-
resse crescente pelo empreendedoris-
mo feminino num contexto de valoriza-
ção do setor privado pelas instituições 
internacionais, em particular pelo 
Banco Mundial. A revisão da produção 
científica sobre o tema de Ojong, Simba 
e Dana (2021) parte da constatação de 
que África é o único continente onde 
o número de mulheres empreendedo-
ras ultrapassa o dos homens. Todavia, 



segundo os autores, as iniciativas 
empreendedoras promovidas por 
mulheres são particularmente penali-
zadas pelas dificuldades de acesso ao 
crédito, a complexidade dos processos 
de formalização das atividades econó-
micas, a fragilidade das infraestruturas 
e dos sistemas de transporte, o mau 
funcionamento das instituições e a 
corrupção. Os sistemas de crenças e 
valores que definem as expectativas 
sobre o papel das mulheres limitam a 
sua autonomia e as possibilidades de 
participação no espaço público (cívico, 
económico, político), sobrecarregan-
do-as com as tarefas associadas ao 
trabalho doméstico não-remunerado e 
expondo-as a várias formas de abuso e 
violência. A desigualdade no acesso à 
educação, compromete o crescimento 
das iniciativas de empreendedorismo 
feminino, salientando-se, contudo, a 
relevância das competências desenvol-
vidas a partir da experiência e a impor-
tância da aprendizagem em espaços 
não-formais, a par das redes de con-
tactos para o acesso a clientes, oportu-
nidades, formação e mercados. Final-
mente, o empreendedorismo feminino 

constitui uma estratégia fundamental 
para a geração de rendimento, inde-
pendência, autoestima, estatuto social 
e identidade pelas mulheres, apresen-
tando-se igualmente relevante para 
as dinâmicas de emprego e mentoria 
feminina (Ojong, Simba e Dana, 2021). 

Reconhecendo-se a relevância do 
empreendedorismo feminino em África 
para a promoção da equidade, importa 
aprofundar a discussão sobre os seto-
res da economia em que as mulheres 
intervêm, os seus desafios e poten-
cialidades, propondo-se no presente 
estudo, um olhar mais atento para as 
áreas da criatividade e da cultura. A 
economia criativa, impulsionada pe-
las transformações da sociedade da 
informação, mobiliza conhecimento, 
ideias, tecnologias digitais e o patrimó-
nio cultural (material e imaterial) para a 
produção de bens e serviços (Howkins, 
2007) nas áreas das artes performati-
vas, artes visuais, design e artesanato, 
editoras, espaços de educação e cultu-
ra, festivais, produtos naturais e gastro-
nomia, serviços criativos e tecnologias 
e turismo sustentável. A importância da 
economia criativa para o desenvolvi-
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mento tem sido evidenciada por insti-
tuições internacionais como a UNESCO 
(Isar, 2013) e a UNCTAD (2010) com a 
produção de estudos, recomendações 
e programas nos países do Sul ques-
tionando-se, contudo, os resultados da 
exportação de modelos alicerçados na 
experiência dos países mais industria-
lizados e salientando-se a necessidade 
de ancorar as políticas e programas 
nos contextos locais (Sternberg, 2017). 

Neste contexto, a ACEP tem vindo a 
desenvolver um conjunto de estudos e 
a promover a discussão sobre a eco-
nomia criativa nos PALOP e o papel da 
cooperação internacional neste setor. 
Em trabalhos anteriores, e a partir de 
uma perspetiva abrangente do concei-
to, foi possível estudar uma diversidade 
de iniciativas económicas, entendidas 
como espaços de construção de “fu-
turos criativos”, em colaboração com 
organizações de Angola, Cabo-Verde, 
Guiné-Bissau, Moçambique, São Tomé 
e Príncipe e Timor-Leste e que resul-
taram num conjunto de publicações 
editadas entre 2016 e 2019. Propõe-se 
agora uma análise articulada com a 
dimensão de género para evidenciar o 

papel, as perspetivas, os contributos 
e as especificidades das iniciativas 
económicas criativas promovidas por 
mulheres, e discutir os desafios, po-
tencialidades e perspetivas para o seu 
reconhecimento social, económico, 
político e cultural. Esta reflexão re-
conhece a diversidade dos contextos 
sociais em análise e a complexidade 
dos impactos da economia criativa, para 
além da geração de rendimento (sociais, 
culturais, ambientais e políticos) e nesse 
sentido, procura abrir e valorizar as 
possibilidades de diálogo, aprendizagem 
e cooperação a partir das práticas de 
empreendedorismo feminino criativo e 
das perspetivas das suas promotoras. 
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Guiné-Bissau



A Guiné-Bissau, à semelhança de 
muitos países africanos, é um país 
onde as mulheres representam uma 
força motriz fundamental para o desen-
volvimento económico e social, parti-
cularmente nos setores da economia 
informal e criativa.  

A economia guineense é fortemen-
te baseada na agricultura de subsistên-
cia e no comércio informal, e a contri-
buição das mulheres guineenses para a 
economia é estrutural, pois elas estão 
profundamente enraizadas nos pilares 
essenciais da vida económica, social e 
produtiva do país, embora muitas vezes 
negligenciada e pouco reconhecida 
pelas estatísticas oficiais. (Henriques 
et al., 2015)  

Contextualização 
do Mapeamento 
de Iniciativas de 
Empreendedorismo 
Feminino na 
Economia Criativa 
– Guiné-Bissau 
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No entanto, os desafios estrutu-
rais como a falta de acesso a educação 
e saúde adequados, normas sociais 
e culturais voltadas ao patriarcado e 
acesso limitado a oportunidades eco-
nómicas, afetam o empoderamento e 
emancipação das mulheres. 

Os dados oficiais que olham para a 
economia formal, indicam que as mu-
lheres representam menos de metade 
da força de trabalho formal com 44.8% 
em contraste com 63.4% dos homens 
ainda que elas representem 54.1%, da 
força de trabalho no setor agrícola (The 
Global Economy, 2025), a principal fon-
te de rendimento dos guineenses e isso 
não é refletido aí, devido à informalida-
de laboral da maioria das mulheres.  

Com 70% das mulheres a trabalhar 
no sector agrícola (The Global Eco-
nomy, 2025), são elas as responsáveis 
por boa parte da produção de alimen-
tos essenciais para a dieta alimentar 
das famílias, com estudos comprovan-
do que a insegurança alimentar afeta 
mais os agregados urbanos chefiados 
por homens (3,4%) do que os chefiados 
por mulheres (2,2%). (Governo da Guiné 
Bissau, 2018) 

 Ainda no que diz respeito à sua 
participação na economia formal, os 
empregos concentram-se mais no setor 
público (educação, saúde e administra-
ção) e ONG’s, sendo que nesses cargos 
uma das principais barreiras é a descri-
minação no acesso a cargos de chefia. 
Um estudo do PNUD, revelou que mais 
de 90% dos gestores são homens, e que 
75,8% das empresas são geridos por 
homens. (UNDP 2021). 

Já no setor informal, considera-se 
que 94,8 % dos empregos femininos são 
informais, mas geralmente os dados 
não refletem a sua elevada contribui-
ção para a economia (UNDP 2021). Nes-
te setor, nota-se um marco significativo 
de insegurança económica e vulnerabi-
lidade social e segundo um estudo do 
Banco Mundial (2024) sobre o Capital 
Humano na Guiné-Bissau, fatores como 
a elevada competitividade e a falta de 
acesso ao crédito são os principais 
entraves dos trabalhares.  

Tendo em conta que a economia 
guineense é dominada pelo setor in-
formal, em que as mulheres são prota-
gonistas, estes factos vêm confirmar o 
importante papel que elas jogam. Estas 
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posicionam-se no centro da economia 
guineense e do bem-estar das suas 
famílias e comunidades, ainda que com 
pouco acesso a recursos as permitam 
atingir o seu pleno potencial enquanto 
ator chave na sociedade guineense. 
Seja nos centros urbanos, onde lideram 
o comércio informal e pequenos negó-
cios, ou nas zonas rurais, onde domina 
a agricultura de subsistência, o contri-
buto das mulheres para o desenvolvi-
mento sustentável da Guiné-Bissau é 
indiscutível.  

Apesar das limitações estrutu-
rais, da fraca inclusão financeira e da 
persistente desigualdade de gênero 
verificada, as mulheres guineenses têm 
lutado contra a pobreza demonstrando 
uma grande capacidade de resiliência e 
criatividade ao desenvolverem peque-
nos negócios.   

Em 2023, estimou-se que cerca 
de 87% das mulheres empregadas, são 
trabalhadoras a conta própria ou em 
cooperativas (Economic Trading Forum, 
2025) e muitas criam formas alterna-
tivas de gerar renda, como no setor da 
economia criativa, contribuindo para a 
preservação da cultura local e coesão 

social através dos seus empreendimen-
tos neste setor.  

A economia criativa, que abrange 
áreas como artesanato, moda, música, 
gastronomia, design, arte popular e ex-
pressões culturais, tem sido um espaço 
onde as mulheres guineenses conse-
guem empreender. No entanto, apesar 
do potencial de criação de emprego e 
rendimento, o setor apresenta-se como 
pouco dinamizado pelas instituições 
públicas (Cardoso et al. 2016) fazendo 
com que essas iniciativas enfrentem 
desafios como a falta de visibilidade, 
ausência de apoio técnico e financei-
ro, e escassa articulação com redes 
de comercialização e falta de políticas 
públicas adequadas. 

Em 2015 uma investigação pio-
neira feita pela ONG portuguesa, ACEP 
em parceria com a ONG guineense 
Tiniguena, revelou a ausência de da-
dos organizados e sistemáticos sobre 
iniciativas no setor da economia cria-
tiva na Guiné-Bissau, o que dificulta o 
reconhecimento do seu impacto real, 
limitando a capacidade de intervenção 
de parceiros institucionais e de desen-
volvimento. Nesse sentido, em 2015 no 
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âmbito do projeto “Futuros Criativos 
– Economia criativa como estratégia 
de desenvolvimento em Cabo-Verde, 
Guiné-Bissau e São e Príncipe”, procu-
rou-se identificar e valorizar em cada 
contexto o universo da economia cria-
tiva. (Cardoso et al. 2016). Esse traba-
lho, serviu então de base para ajudar a 
ilustrar aquilo que a economia criativa 
representa na Guine -Bissau.  

Mais recentemente em 2023, a 
ACEP novamente em parceria com 
a Tiniguena e outras entidades nos 
PALOP, firmaram o projeto “Mulheres 
Empreendedoras nos PALOP”, que visa 
contribuir para a promoção de um am-
biente favorável à realização de direitos 
das mulheres e ao seu empoderamento, 
em diversas esferas da sociedade, no-
meadamente económica, social, cul-
tural e política em 5 países dos PALOP 
(Guiné-Bissau, Moçambique, Angola, 
Cabo Verde e S. Tomé e Príncipe). E este 
documento em particular vem também 
descrever, ainda que resumidamente 
a experiência do mapeamento feito na 
Guiné-Bissau no âmbito deste projeto.  

Na Guiné-Bissau, o projeto “Mulhe-
res Empreendedoras nos PALOP” cen-

trou-se essencialmente no processo do 
mapeamento de empreendedoras na 
área da cultura, inovação e desenvol-
vimento. O levantamento, foi elaborado 
por uma consultora e foi levado a cabo 
em várias regiões incluindo, Bolama/
Bijagós, Biombo, Cacheu, Gabú e o Setor 
Autónomo de Bissau. 

 O trabalho contou com visitas às 
instalações ou locais de trabalho de 
cada uma das empreendedoras. Essas 
visitas, serviram não só para entrevis-
tar as empreendedoras identificadas, 
mas também, conhecer a essência dos 
seus negócios, ambientes de trabalho 
e capturar registos fotográficos e de 
vídeo.  

 O mapeamento refletiu o inte-
ressante mosaico de iniciativas de 
empreendedoras existente em áreas 
como, a transformação de produtos na-
turais e gastronomia, serviços criativos, 
moda e media/tecnologia, contando 
um total de 18 empreendedoras tanto 
a nível urbano como a nível das zonas 
rurais, a quem geralmente ainda é mais 
difícil o acesso a espaços de promoção 
e visibilidade dos seus negócios.  

 Depois do processo de mapea-
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mento, foi realizado um encontro de 
intercambio em Bissau na sede da Tini-
guena, que teve como propósito promo-
ver condições de diálogo e intercâmbio 
entre mulheres empreendedoras com 
vista ao reforço mútuo das suas inicia-
tivas e inclusão em plataformas nacio-
nais e internacionais especializadas.  

 O encontro contou com a presen-
ça de algumas das empreendedoras 
identificadas no mapeamento, onde 
num primeiro instante tiveram a opor-
tunidade de partilhar a sua experiên-
cia enquanto empreendedoras nas 
suas diversas áreas de atuação. E num 
segundo momento, uma interação com 
o Diretor de Serviços de Empreendedo-
rismo da Agência Nacional de Empreen-
dedorismo Juvenil, que foi convidado 
para apresentar os desafios, oportuni-
dades e políticas de apoio existentes a 
nível do contexto nacional.  

 Através desse intercambio for-
taleceu-se uma parceria entre duas 
das empreendedoras, nomeadamente 
Sunira Gomes, que atua na área da 
gastronomia e Satam Indjai, dona de 
uma empresa de prestação de servi-
ços domésticos. Satam Indjai, também 

locutora de rádio, reforçou um convite 
que já fazia a algum tempo a Sunira 
para a criação de um programa de rádio 
de promoção da gastronomia local e 
alimentação saudável. Desde então, o 
programa é emitido na rádio Pindjiquiti, 
com cobertura a nível nacional, através 
da rubrica Po di Buli e é feito semanal-
mente, às terças-feiras, sendo que até à 
data foram lançadas 29 emissões.  

Ainda através deste projeto duas 
empreendedoras foram convidadas 
a participar num evento realizado em 
Maputo pela Kaleidoscópio, parceira 
de implementação do projeto a nível de 
Moçambique.  

Durante o encontro, primeiramente 
as convidadas tiveram a oportunidade 
não só de partilhar a experiência das 
empreendedoras guineenses através 
da mesa redonda – Economia Digital e 
Empredodorismo nos PALOP, mas tam-
bém testemunhar o lançamento do La-
boratório Lusófono da Fundação para a 
Inovação da Democracia. Num segundo 
instante, participaram em trocas de 
experiências com outras mulheres dos 
PALOP que atuam em contextos seme-
lhantes, apresentando os seus produ-
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tos através de uma exposição e por fim 
discutir as primeiras ideias para a cria-
ção de uma plataforma de promoção de 
empreendedoras nos PALOP – chamada 
Plataforma Mulheres PALOP.  

Em conclusão, o trabalho que foi 
feito em 2015 na Guiné-Bissau para 
promover a economia criativa enquanto 
ferramenta de apoio ao desenvolvimen-
to sustentável está a ser reforçado pelo 
projeto Mulheres empreendedoras nos 
PALOP. Este projeto em particular per-
mitiu, não só identificar, documentar e 
valorizar as práticas empreendedoras 
femininas, fomentando o amadureci-
mento da compreensão do ecossistema 
da economia criativa no país, mas tam-
bém contribuir para identificar lacunas, 
potencialidades e oportunidades de 
fortalecimento, servindo de base para a 
formulação de políticas públicas inclu-
sivas, estratégias de capacitação, pro-
gramas de financiamento adaptados às 
realidades locais e oportunidades de 
networking.  

Assim, o projeto respondeu a 
uma necessidade crítica de visibilizar, 
apoiar e integrar as empreendedoras 
guineenses do setor da economia cria-

tiva no processo de desenvolvimento 
sustentável e justiça de género, permi-
tindo a sua valorização na preservação 
e dinamização da cultura guineense, 
como motor de transformação social e 
econômica. 
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“Comecei por fazer um desfile 
com peças feitas com tecidos 

que eu encontrava aqui no 
mercado e correu bem”



Bibas, Bissau

Conceição Barbosa – Bibas iniciou 
a sua atividade em 1989, produzindo 
peças com base em tecidos africanos 
com arranjos de materiais orgânicos, 
como algodão, pano de penti (tradi-
cional guineense) e tintura feita com 
recursos a produtos naturais. A sua 
empresa conta com 25 manequins, 5 
alfaiates e 2 funcionários de loja. Tem 
trabalhado em projetos de transferên-
cia de conhecimento principalmente 
para mulheres jovens num país onde 
são sobretudo homens a fazer a costu-
ra. “Comecei por fazer um desfile com 
peças feitas com tecidos que eu encon-
trava aqui no mercado e correu bem, 
as pessoas gostaram principalmente 
do evento é uma batalha que eu já 
estou aqui há 30 anos a fazer”. A marca 
Bibas neste momento, quando é para 
preparar um desfile, trabalha com uma 
equipa que chega a ter 45 pessoas. 
Ao longo dos anos Conceição Barbosa 
já formou pessoas que continuaram 
nessa área e que hoje são famosas na 

Conceição Barbosa

área da moda, da joalharia e da decora-
ção de interiores. Está convencida que 
é preciso apostar sempre na qualidade, 
nos detalhes e em bons acabamentos 
para poder alargar o mercado. 
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“Estamos aqui para ajudar e não 
apenas procurar lucro como também 

para promover o produto local 
e preparar jovens”
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Damaia, região do Oio

Dalanda Só tem a sua marca, a 
Damaia, uma cooperativa criada em 
2013 na região do Oio. Faz processa-
mento de papa, cuntchur, produção 
de cremes e sabão com ervas medici-
nais, bolachas de cajú, inhame, batata, 
pasteurização de legumes e conservas 
e presta serviços de restauração e de 
maquinaria. Tem 6 funcionários, e a 
cada quinze dias recebe 12 estagiários 
de agronegócio vindos de escolas de 
formação. Vende os seus produtos 
em Bambadinca, Safim e Bissau. Por 
além da área da alimentação, a Damaia 
produz sabão medicinal à base de óleo 
de sementes de Chabéu com diferen-
tes plantas, moringa, Nim conhecido 
por acácia, folha de papaia, goiaba, 
uma parte de babosa e folha de limão 
que tem muito sucesso para quem tem 
problemas de pele. A cooperativa dá 
formação para quem quer aprender as 
técnicas de transformação dos pro-
dutos locais e quer criar uma própria 
forma de rendimento. “Estamos aqui 

Dalanda Só 

para ajudar e não apenas procurar 
lucro como também para promover o 
produto local e preparar jovens para 
que possam ganhar os seus rendimen-
tos no futuro, trabalhando para si pró-
prios sem depender dos outros”. Existe 
uma pequena rede de vendedores que 
levam os produtos da cooperativa e os 
vendem na região e fora. O lucro muitas 
vezes é utilizado para ajudar a financiar 
os estudos. 
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“a colaboração entre as mulheres 
pode dar mais força e ânimo 

às mulheres a fim de poderem 
empoderar-se e darem 
os seus contributos no 

desenvolvimento do país”
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Bontche, Bissau

Ivone Gomes criou em Bissau a 
cooperativa Bontche em 2018, e tra-
balha na produção de roupas e aces-
sórios. Integrando 30 associadas, 
actuando na promoção da integração e 
do empoderamento das mulheres e do 
desenvolvimento económico através da 
formação em costura, tecelagem tradi-
cional, tinturaria e croché. A cooperati-
va não possui um espaço destinado ex-
clusivamente para a venda, sendo que 
o lugar onde se realizam os trabalhos 
de costura funciona também como loja. 
Todos os produtos são confecionados 
com tecidos tradicionais guineenses e 
africanos muitas vezes realizados na 
tintória da cooperativa. Paralelamente 
a Bontche faz e ensina a fazer trans-
formação e conservação das frutas e 
legumes. Dispõe de uma escola infantil 
que funciona de manhã e uma outra 
onde se faz alfabetização para adultos 
da parte da tarde. A maioria das vendas 
são por encomenda e as receitas obti-
das são partilhadas mensalmente como 

Ivone Gomes

um incentivo. Bontche significa bonito 
em balanta, explica Ivone Gomes, con-
vencida que “a colaboração entre as 
mulheres pode dar mais força e ânimo 
às mulheres a fim de poderem empode-
rar-se e darem os seus contributos no 
desenvolvimento do país”. 
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“Trata-se de um portal de 
empregos onde pessoas que estão 

à procura de trabalho podem 
consultar as oportunidades 

disponíveis na Guiné-Bissau”.



BueloJobs, Bissau

Janna Barbosa é fundadora e CEO 
da startup chamada BueloJobs, que é 
uma plataforma digital que conecta ta-
lentos profissionais com oportunidades 
de emprego na Guiné-Bissau. Trata-se 
de um portal de empregos onde pes-
soas que estão à procura de trabalho 
podem consultar as oportunidades 
disponíveis na Guiné-Bissau. Conta com 
um website, páginas no Facebook, Lin-
kedIn, um canal no Telegram e também 
um grupo no WhatsApp onde são di-
vulgadas essas oportunidades. A ideia 
é fornecer um serviço a quem procura 
emprego, permitindo de candidatar-se 
a um maior número de ofertas, mas 
também ajuda as empresas que, atra-
vés da plataforma, durante os proces-
sos de recrutamento, conseguem ter 
acesso a um maior número de talentos 
profissionais conseguindo selecionar 
de forma mais ágil o melhor candida-
to para integrar a própria equipa. Na 
BueloJobs encontram-se anúncios de 
e para qualquer área. Na plataforma 

Janna Barbosa 

existe também um blog que tem como 
objectivo partilhar dicas e notícias 
sobre o mercado de trabalho, a carreira 
profissional e o empreendedorismo, 
propondo também oportunidades de 
formação fora e dentro do país.
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“as mulheres da nossa associação 
são corajosas, apesar da falta 

de compensação financeira”



Kabongha-Sabura, Bolama

Quinta Tomás da Cunha é a diretora 
executiva da Associação Kabongha-Sa-
bura de Bolama. Kabongha em balanta 
quer dizer “coisa grande”. A coopera-
tiva faz transformação de foly, mandi-
ple, manga, cajú em sumo, compota e 
néctar. Fazem também da conservação 
de legumes e o processamento de 
inhame, mandioca, batata em farinha. A 
Kabongha-Sabura de Bolama iniciou a 
trabalhar em 2022, conta com um total 
de 44 pessoas (38 mulheres e 7 ho-
mens). Ainda não possui uma sede pró-
pria, realizando a sua produção na sede 
da ONG Pró-Bolama. A venda é realizada 
na Pró-Bolama assim como por enco-
menda em outras lojas tanto em Bola-
ma como em Bissau ou ainda durante 
as festas e feiras agrícolas. Quinta 
Tomás da Cunha frisa que todas vendas 
são o resultado de um esforço coletivo: 
cada membro procura os produtos e os 
leva para o local de fabrico, onde são 
pesados para serem depois distribuí-
dos. O maior desafio hoje é a adquisi-

Quinta Tomás da Cunha 

ção de maquinaria especializada. Em 
alternativa recorre-se ao trabalho ma-
nual que, porém, é mais lento tornando 
demorada a possível abertura para um 
mercado mais vasto. Quinta Tomás da 
Cunha defende: “as mulheres da nossa 
associação são corajosas, apesar da 
falta de compensação financeira”. As 
receitas das vendas são utilizadas para 
comprar produtos adicionais, que são 
depois utilizados na produção de novos 
artigos.
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Moçambique



Introdução
Hodiernamente, surgem e afirmam-

-se novos segmentos de negócio em 
Moçambique e no mundo, percebe-se 
evidentemente que o ambiente de mer-
cado atual é resultado de um processo 
profundo de mudanças, denominado 
globalmente como virada cultural1, sur-
ge da combinação de dois fenómenos 
simultâneos: a emergência da socie-
dade do conhecimento e a transição 
de valores materialistas para valores 
pós-materialistas.

Neste novo ambiente mercadológi-
co, é marcado por uma multiplicidade 
de negócios, baseados em recursos 
intangíveis como intelectualidade, cria-
tividade, cultura, talento, experiência, 

Kerley Enoque Alexandre

Contextualização 
do mapeamento 
de mulheres na 
economia criativa 
em Moçambique
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conhecimento e inovação. Estes recur-
sos configuram-se como como meios 
de produção e matéria-prima utilizada 
para desenvolver modelos de negócio 
dentro da economia criativa, diferentes 
das indústrias tradicionais, com igual 
potencial de gerar valor económico e 
emprego, enquanto promovem a diver-
sidade cultural e o desenvolvimento 
humano.

A economia criativa tem vindo a 
afirmar-se, nos últimos anos, como um 
eixo estratégico para a promoção de 
desenvolvimento e inclusão social e 
económica nos países em desenvol-
vimento. Em Moçambique, este setor 
revela-se particularmente promissor 
pela sua capacidade de capitalizar os 
recursos culturais locais, as expres-
sões artísticas diversas e os saberes 
tradicionais, transformando-os em 
bens e serviços com valor económico, 
social e simbólico.             

O mapeamento realizado teve 
como principal objetivo identificar, 
documentar e divulgar experiências 
lideradas por mulheres na economia 
criativa, contribuindo para o seu re-
conhecimento e valorização. Foram 

realizadas entrevistas, visitas de cam-
po e recolha de dados qualitativos, em 
vídeo e fotográficos, resultando num 
conjunto de fichas que integram este 
livro-catálogo.

Panorama geral da Economia 
Criativa em Moçambique

Desde a independência, o Estado 
moçambicano tem procurado estru-
turar o sector cultural e criativo, com 
avanços significativos nas últimas duas 
décadas. Destacam-se a criação de 
marcos legais como o Plano Estratégi-
co da Cultura (2012–2022), a criação 
do Ministério da Cultura e Turismo 
(2015), a Política das Indústrias Cultu-
rais e Criativas (2016)2, e a fundação do 
Instituto Nacional das Indústrias Cultu-
rais e Criativas (INICC) em 2019, como 
uma entidade reguladora do sector das 
indústrias culturais e criativas. Estes 
instrumentos e instituições inserem-se 
no reconhecimento do sector como 
estratégico para o desenvolvimento 
económico e social do país.

De acordo com a legislação mo-
çambicana, as indústriasculturais com-
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preendem os serviços de património, 
edição e impressão, televisão e rádio, e 
estúdios de gravação, enquanto que as 
indústrias criativas, aquelas que inte-
gram o cinema, vídeo game, museus, 
galerias, livraria, e fotografia. Adicio-
nalmente, enquandram-se os conceitos 
de expressões culturais que incluem 
literatura, música, artes performativas, 
artes visuais, festivais e gastronomia. 
E por fim as criações funcionais: aque-
las que abarcam arquitectura, design, 
moda e publicidade.

Em Moçambique, estes sectores 
são compostos maioritariamente por 
pequenas iniciativas informais, muitas 
vezes femininas, que apesar da for-
mulação de políticas pelos decisores 
públicos, operam em condições de 
escassa proteção legal e sem acesso 
sistemático a mercados, crédito ou 
formação especializada.

Contudo, do ponto de vista da equi-
dade de género, as políticas públicas 
ainda carecem de mecanismos especí-
ficos que respondam às desigualdades 
históricas vividas pelas mulheres. As 
iniciativas existentes tendem a ser uni-
versais e neutras do ponto de vista de 

género, sem contemplar acções afirma-
tivas ou dispositivos de monitoramento 
da participação feminina. A ausência de 
linhas de crédito dedicadas, programas 
de mentoria, formação com recorte de 
género ou quotas em concursos pú-
blicos revela um défice importante na 
transversalização do género nas políti-
cas para a economia criativa.

Não obstante, as mulheres em-
preendedoras revelam um dinamismo 
notável, evidenciando que as mulheres 
criativas moçambicanas são protago-
nistas do seu próprio desenvolvimen-
to, produtoras de cultura e inovação, 
e construtoras de futuros possíveis. 
Impulsionadas pela criatividade, liga-
ção às comunidades, ancestralidade e 
pelo empreendedorismo de base local, 
com destaque no artesanato, na produ-
ção de produtos naturais, tradução e 
edição de livros e outras proeminentes 
em outros segmentos, criando desde  
tech start-ups com serviços inovado-
res capazes de ressorver um problema 
real da sociedade, tendo como base a 
tecnologia.

As mulheres representam uma for-
ça vital na economia criativa moçambi-
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cana. Lideram projectos em áreas como 
o artesanato, a gastronomia, a moda e a 
produção cultural comunitária, muitas 
vezes articulando saberes tradicionais 
com práticas contemporâneas. Apesar 
de sua relevância, muitas permanecem 
invisíveis nas estatísticas oficiais, nas 
redes de apoio institucional e nos cir-
cuitos de decisão.

Ao longo do projecto, foram docu-
mentadas experiências que revelam 
inovação, sustentabilidade, protago-
nismo e forte conexão com as comu-
nidades. As mulheres entrevistadas 
demonstraram não apenas talento e ca-
pacidade empreendedora, mas também 
um compromisso com a transformação 
social dos seus territórios.

 
Caracteristicas, desafios, 
impacto e passos seguintes

Empreender, para muitas mulhe-
res moçambicanas, é mais do que uma 
escolha económica, é um gesto de 
afirmação, resistência e transformação. 
No entanto, esse caminho é marcado 
por múltiplos desafios que se entrela-
çam e, muitas vezes, dificultam a sus-

tentabilidade e o crescimento dos seus 
negócios.

Uma característica importante a 
ressaltar é a infraestrutura de opera-
ção das iniciativas mapeadas revela 
uma predominância de empreendi-
mentos com espaço físico próprio. A 
maioria das empreendedoras dispõe 
de lojas, ateliers ou espaços de aten-
dimento, o que demonstra um certo 
grau de estabilidade e formalização dos 
seus negócios.

No entanto, uma parte significativa 
das iniciativas apresenta modelos de 
operação mais flexíveis e descentra-
lizados. Algumas funcionam integral-
mente no formato digital, com presença 
em redes sociais ou plataformas de co-
mércio eletrónico e serviço de entregas 
como principal canal de distribuição. 
Essa modalidade demonstra adaptabili-
dade ao contexto atual e à crescente di-
gitalização do consumo, sendo também 
uma solução viável para empreendedo-
ras que não têm recursos ou condições 
para manter um espaço físico.

Em suma, os dados indicam uma 
diversidade de modelos de operação, 
do físico ao digital, do centralizado ao 

52



descentralizado, refletindo tanto os 
diferentes estágios de maturidade dos 
negócios quanto a capacidade das em-
preendedoras de adaptarem-se às suas 
realidades e aos desafios do ecossiste-
ma criativo em Moçambique.

Em relação aos desafios asso-
ciados ao empreendedorismo neste 
sector, as entrevistadas destacam que 
um dos principais obstáculos está 
relacionado à percepção de valor dos 
produtos e serviços oferecidos. Fre-
quentemente, o que é local, artesanal 
ou natural é desvalorizado frente ao 
que vem de fora, sendo considera-
do menos eficaz ou sofisticado. Essa 
realidade obriga as empreendedoras 
a um esforço constante de sensibiliza-
ção do consumidor e de construção de 
credibilidade. Adicionalmente, artistas 
referem que o reconhecimento vem 
primeiro de fora, o que evidencia uma 
contradição dolorosa: a arte local é ce-
lebrada internacionalmente, mas invisi-
bilizada no mercado nacional.

A falta de infraestrutura técnica e 
humana também limita o desenvolvi-
mento dos negócios. Relatam que há 
escassez de profissionais qualificados, 

seja na produção têxtil, na tradução 
para línguas locais ou em áreas mais 
técnicas e tecnológicas. A ausência 
de formação adequada compromete a 
qualidade final dos produtos e serviços, 
e obriga muitas mulheres a investirem 
em capacitações longas e caras para 
suas equipas, quando possível.

O mapeamento aponta para espe-
cíficos como reduzidas facilidades para 
receber pagamentos de vendas online 
como a Amazon em Moçambique, o 
que gera desafios devido a limitações 
bancárias e operacionais, envolvendo 
altas taxas de conversão de moedas e 
burocracia. Ademais, destaca-se, para 
produtos naturais e locais, barreiras na 
certificação de produtos e aquisição de 
selos de importação e exportação.

Além disso, a sustentabilidade 
financeira permanece como uma das 
maiores barreiras. Muitos negócios en-
frentam dificuldades para cobrir custos 
operacionais ou simplesmente manter 
um espaço físico de funcionamento. A 
ausência de linhas de financiamento 
acessíveis, a dependência de doações 
ou o alto custo de produção dificultam 
a expansão e a inovação.
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A análise dos dados sobre apoio e 
financiamento das iniciativas mapea-
das revela uma forte predominância do 
bootstrapping, ou seja, o autofinancia-
mento sem recurso a apoios externos. 
Esta estratégia foi mencionada por 
cerca de 75% das empreendedoras, o 
que indica uma clara dependência de 
recursos próprios para operar e sus-
tentar os seus negócios. Tal cenário 
evidencia a determinação das mulhe-
res empreendedoras, mas também 
denuncia as limitações estruturais 
que enfrentam para crescer e inovar, 
especialmente quando não têm acesso 
a instrumentos financeiros formais, 
como crédito bancário, capital de risco 
ou subvenções públicas.

Embora de forma muito pontual, 
algumas empreendedoras indicaram 
ter recorrido a formas alternativas de 
financiamento, como o crowdfunding 
(investimento coletivo) e a rede dos 
chamados 3Fs (Family, Friends and 
Fools), o que demonstra alguma abertu-
ra para modelos colaborativos de mobi-
lização de recursos. Ainda assim, estas 
alternativas continuam a representar 
uma minoria dos casos, o que reforça 

a necessidade de maior estruturação 
e divulgação destas oportunidades no 
ecossistema.

A participação em programas de 
aceleração ou incubação foi mencio-
nada por apenas duas iniciativas. Esse 
número reduzido mostra que poucas 
empreendedoras criativas têm conse-
guido acesso a redes estruturadas de 
mentoria, capacitação e apoio insti-
tucional. Isto pode estar relacionado 
com o reduzido número de programas 
específicos para o sector criativo.

Da mesma forma, apenas uma 
iniciativa reportou ter recebido uma 
subvenção (grant) e outra referiu ter 
sido beneficiada por um prémio ou 
concurso. Estes dados apontam para 
o baixo acesso a mecanismos de fi-
nanciamento não-reembolsável, seja 
por desconhecimento, falta de compe-
tências técnicas para candidatura ou 
pela própria invisibilidade dos sectores 
criativos nas prioridades dos financia-
dores.

Em síntese, os dados demonstram 
que a maioria das iniciativas criativas 
lideradas por mulheres em Moçambi-
que são construídas e mantidas com 
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base em esforço próprio, e que ainda 
existe um percurso considerável a 
ser percorrido no sentido de garantir 
condições mais favoráveis de acesso 
ao financiamento. Torna-se urgente 
a criação de mecanismos acessíveis, 
inclusivos e adaptados à realidade das 
empreendedoras da economia criati-
va, de forma a permitir não apenas a 
sobrevivência, mas também o floresci-
mento das suas ideias e negócios.

Relativamente ao impacto, ao mes-
mo tempo que enfrentam desafios e 
obstáculos, as mulheres revelam estra-
tégias criativas de resistência, apoio 
mútuo e reinvenção, que são fonte de 
inspiração para outras mulheres e para 
replicação de modelos de negócio.

As iniciativas empreendedoras 
analisadas têm gerado mudanças sig-
nificativas na vida de indivíduos, por 
meio da inclusão cultural, do acesso à 
educação artística, da valorização da 
estética e identidade africana, ou da 
oferta de produtos e serviços adapta-
dos às realidades locais, essas ações 
promovem bem-estar, autoestima e 
novas perspectivas de vida. Os relatos 
indicam melhorias concretas na qua-

lidade de vida de pessoas amputadas, 
mulheres que enfrentam a perda de 
cabelo, crianças com necessidades 
especiais e comunidades antes margi-
nalizadas do acesso à leitura, arte ou 
tecnologias inovadoras.

Várias iniciativas têm desempe-
nhado um papel crucial na preservação 
de práticas culturais, saberes tradi-
cionais e expressões artísticas locais. 
Ao utilizar materiais locais, técnicas 
ancestrais ou criar conteúdos inspira-
dos em histórias moçambicanas, estas 
empreendedoras ajudam a fortalecer 
a identidade nacional e a promover 
o orgulho cultural, tanto internamen-
te quanto além-fronteiras. O impacto 
estende-se também à esfera simbólica, 
com a valorização do cabelo natural, do 
uso da capulana, da dança tradicional, 
da literatura local, da arte visual mo-
çambicana e do design têxtil africano.

O impacto ambiental positivo é 
notável, muitas iniciativas demonstram 
um compromisso real com práticas 
ecológicas e de sustentabilidade, como 
a reutilização de materiais reciclados, 
a substituição de plásticos por fibras 
naturais, a transformação de resíduos 
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em objetos úteis e a oferta de produ-
tos sustentáveis. Isso não só reduz 
a pegada ecológica, como também 
inspira comportamentos mais cons-
cientes entre consumidores e outros 
empreendedores, contribuindo para a 
construção de uma economia circular e 
responsável.

Com o desenvolvimento de iniciati-
vas na indústria criativa, há um impacto 
económico direto, com a criação de 
empregos formais e informais, o aces-
so a mercados locais e internacionais, 
e a valorização de cadeias produtivas 
locais. Muitos negócios e iniciativas 
passaram a integrar redes mais amplas, 
vendendo produtos para empresas, 
hospitais, consumidores individuais ou 
exportando para outros países. Esse 
dinamismo contribui para a dinamiza-
ção da economia criativa e a autonomia 
financeira das mulheres envolvidas.
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1 BENDASSOLI, P., WOOD JR, T., KIRSCHBAUM, C., PINA E CUNHA, M. Indústrias Criativas: Definição, 
Limites e Possibilidades. São Paulo, v. 49 , n.1, p. 10-18, jan./mar. 2009.

2 “estabelecendo equilíbrio entre os interesses económicos, sociais, culturais e ambientais e 
garantir a contribuição da política das indústrias culturais e criativas no crescimento económico, 
através do fomento de emprego e geração de renda”.
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“apaixonada por gastronomia local, 
motivada pelas brincadeiras locais da 
sua infância, época na qual já gostava 

de preparar comida”



Xikhaba, Machava

Xikhaba é um projecto criado em 
2010 na Machava por Josina Sitole 
Muchanga, apaixonada por gastrono-
mia local, motivada pelas brincadeiras 
locais da sua infância, época na qual já 
gostava de preparar comida. A Xikhaba 
produz manteiga e biscoitos de amen-
doim, com larga venda nacional (em 
vários supermercados) e operando 
internacionalmente, sobretudo nos 
países limítrofes. A iniciativa nasce 
em decorrência da perda de meios 
de subsistência pelo marido, Octávio 
Muchanga, vítima de um acidente de 
trabalho na África do Sul. O casal, pro-
curando formas alternativas de rendi-
mento, decidiu investir a indemnização 
do Octávio, para criar uma pequena 
produção com base no amendoim. No 
início tudo era feito utilizando meios 
existentes e rudimentares, numa com-
binação entre os dotes culinários da 
Josina e da experiência em serralharia 
de seu marido. Torrava-se o amendoim 
a mão e a produção era lenta.Tempos 

Josina Sitole Muchanga

depois, a Xikhaba recebeu o apoio de 
uma ONG americana, que ajudou na 
aquisição de máquinas de trabalho e de 
treinamento em estratégia de produção 
e vendas para o crescimento da iniciati-
va. A Xikhaba é gerida por Josina Sitole 
Muchanga e a sua família e conta com 
vários promotores que ajudam a colo-
car a produção no mercado.
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“MãeBizz nasceu “para atender 
às necessidades de quem lida com 
uma rotina sobrecarregada e busca 
ferramentas simples, mas eficazes, 

para equilibrar as responsabilidades 
pessoais e empresariais”



MãeBiz

MãeBiz é um aplicativo pensado 
em 2023 por Kátia Patricília e desenvol-
vido pela sua equipa. Trata-se de uma 
ferramenta digital para apoiar e equili-
brar a gestão do trabalho, maternidade 
e negócios, desde orçamentos, controle 
de transações, documentos, fornece-
dores e clientes. Um sistema de apoio 
criado para mulheres, mães, empreen-
dedoras e trabalhadoras, que procuram 
alcançar maior produtividade, enquan-
to mantêm o balanço entre vida pro-
fissional e pessoal. O MãeBiz combina 
inovação e praticidade, tornando-se 
uma plataforma essencial para facilitar 
o dia-a-dia deste público e foi desen-
volvido “para atender às necessidades 
de quem lida com uma rotina sobrecar-
regada e busca ferramentas simples, 
mas eficazes, para equilibrar as res-
ponsabilidades pessoais e empresa-
riais”, destacaram os responsáveis pelo 
projecto. A plataforma concentra-se em 
três eixos: a gestão pessoal e familiar 
através de ferramentas que ajudam 

Kátia Patricília 

na organização e no planejamento das 
tarefas diárias, a criação de uma base 
de informações úteis e a facilidade de 
uso, tudo muito intuitivo para melhor 
promover produtividade e eficiência.
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“a Biomec é um estúdio de design e 
construção de próteses sustentáveis 

de alta ponta, especializado na 
reutilização e transformação de 

resíduos plásticos coletados no mar”



BioMec, Maputo

Marta Uetela é designer industrial 
e cofundadora da BioMec, uma start-up 
que surge em 2019, em decorrência 
de um acidente de viação de um amigo 
próximo. A Marta realizou assim uma 
perna artificial a partir dos resíduos 
plásticos de seis garrafas coletadas 
no mar. Hoje a Biomec é um estúdio de 
design e construção de próteses sus-
tentáveis de alta ponta, especializado 
na reutilização e transformação de 
resíduos plásticos coletados no mar, 
com o objetivo de ajudar a “experien-
ciar a vida sem limitações”. O processo 
de produção das próteses é de 24h 
comparado com uma semana (no mí-
nimo) dos processos convencionais. 
A empresa trabalha em parceria com 
hospitais públicos e privados, e com 
outras empresas que pagam royalties 
pelo uso e replicação do processo. Re-
centemente, foi desenvolvida uma nova 
pesquisa com o objetivo de substituir 
o gesso tradicional por talas ortopédi-
cas realizadas a partir de garrafas PET 

Marta Uetela

coletadas na praia que são processa-
das e transformadas em um material 
leve, resistente e moldável, melhorando 
assim a experiência do paciente duran-
te o período de recuperação. A Biomec 
aposta na inovação e na sustentabilida-
de, convencida que elas podem mes-
clar para oferecer soluções eficazes 
em diferentes áreas, como a saúde e a 
proteção ambiental.
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“a moda é um importante fator 
de identidade e que pode jogar um 
papel decisivo na valorização e na 

aceitação do que somos”



Walissima, Maputo

Walissima nasce como estúdio de 
confecção de perucas de cabelo afro 
e, mais recentemente, está a abrir-se 
para a produção de acessórios e rou-
pas de inspiração local. O termo wa-
lissima significa mulher de valores e 
virtudes em changana, uma das línguas 
nacionais de Moçambique. O projecto 
foi pensado para promover e resgatar 
a identidade africana “celebrando as 
qualidades das mulheres dos tempos 
passados para empoderar as mulheres 
dos tempos presentes”, declara a em-
presária Micaela d’Avó, que se define 
como empreendedora cultural e criati-
va e ativista. Ela é a cara da Walissima 
e acredita que a moda é um importante 
fator de identidade e que pode jogar 
um papel decisivo na valorização e na 
aceitação do que somos, em conexão 
com as nossas raízes culturais. Actua-
mente a Walissima colabora com ou-
tras empresas do sector, tendo como o 
objetivo o fortalecimento do sector da 
moda a nível nacional. O projecto faz 

Micaela d’Avó

parte de redes identitárias, tendo como 
um dos seus objetivos, a valorização do 
património histórico e cultural nacio-
nal, recorrendo também à utilização de 
produtos locais.
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selecionar materiais que sejam 
ambientalmente sustentáveis, 
biodegradáveis e reciclados, 

garantindo assim “que cada compra 
seja um passo em direção a um 

futuro mais verde”



Bambuh, Maputo

Silsa Loforte decidiu fundar a 
Bambuh  partindo da necessidade sele-
cionar materiais que sejam ambiental-
mente sustentáveis, biodegradáveis e 
reciclados, garantindo assim “que cada 
compra seja um passo em direção a um 
futuro mais verde”.

A Bambuh segue um conceito de 
produtividade alternativa que tem 
como foco a preservação do meio-
-ambiente. A empresa cria todo o tipo 
de artigo: óculos, relógios, talheres de 
bambu, bolsas de cortiça reciclada, 
produtos verdadeiramente especiais 
que priorizam materiais biodegradá-
veis, reciclados e de origem sustentá-
vel. Um dos maiores obstáculos enfren-
tados por Silsa Loforte e a sua equipa é 
a construir passo a passo a conscien-
cialização do público sobre a impor-
tância de adoptar práticas sustentá-
veis. Os fornecedores da Bambuh são 
empresas locais e internacionais que 
compartilham uma visão sustentável 
ao meio-ambiente, tentando fornece-

Silsa Loforte 

dores locais, contribuindo assim para 
o desenvolvimento económico e social 
das comunidades ao redor. A Bambuh, 
dedica-se também a educar e sensibi-
lizar os clientes através de palestras, 
campanhas de consciencialização tam-
bém através das redes sociais. 
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outras experiências





Angola



Empreendedorismo é uma palavra 
que, de nova, passou rapidamente a 
muito usada. Podemos encontrar, em 
Angola, muitos cursos de Empreen-
dedorismo (é até disciplina em alguns 
colégios), que tentam contribuir para o 
aparecimento de novos negócios, ba-
seados em análise das oportunidades, 
assumindo riscos e inovando.

Dentro do vasto mundo do Em-
preendedorismo, neste pequeno artigo 
destacamos o Empreendedorismo 
Feminino, ou seja, as ideias de negó-
cios implementadas e lideradas por 
mulheres.

Sou a chefe de mim 
própria, não tenho 
medo1
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Será que se pode distinguir 
um Empreendedorismo Feminino?

O empreendedorismo liderado por 
mulheres diferencia-se daquele lide-
rado por homens em vários aspetos. 
Primeiro, os motivos que impulsionam 
as mulheres a empreender estão, mui-
tas vezes, ligados à necessidade (por 
exemplo, sustentar a família) ou a um 
desejo de equilíbrio entre vida pro-
fissional e pessoal. Enquanto muitos 
homens empreendem com objetivos 
de crescimento exponencial (de escala 
e de lucro) ou motivados pela ideia de 
sucesso, muitas mulheres optam por 
modelos de negócio sustentáveis, com 
forte ligação ao impacto social.

Claro que há exceções, mas de 
forma geral podemos dizer que os 
negócios implementados por mulheres 
são motivados por relações de cuida-
do (prover o essencial para os filhos, 
encontrar equilíbrio entre vida pro-
fissional e familiar) e, na maioria das 
vezes, pensados de forma a entrelaçar 
a obtenção de rendimento com preocu-
pações sociais e/ou comunitárias.

O Empreendedorismo Feminino
tem impacto económico?

Sim, e muito! o empreendedoris-
mo feminino tem crescido nas últimas 
décadas, transformando-se numa força 
catalisadora para o desenvolvimento 
económico, social e cultural. É um movi-
mento que desafia estruturas tradicio-
nais, amplia oportunidades e redefine 
o papel da mulher na economia global. 
Ainda que mulheres empreendedoras 
enfrentem obstáculos significativos, 
continuam a mostrar resiliência e ino-
vação ao liderar negócios com impacto 
profundo nas suas comunidades.

Em todo o mundo, mulheres têm 
criado empresas que vão desde em-
presas tecnológicas a negócios sociais, 
passando por negócios familiares e 
projetos sustentáveis. Dados do Glo-
bal Entrepreneurship Monitor (GEM) 
indicam que em muitos países, espe-
cialmente em economias emergentes, 
as taxas de empreendedorismo de 
mulheres estão a aproximar-se das dos 
homens. Além disso, estudos mostram 
que empresas fundadas por mulheres 
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tendem a reinvestir mais lucros nas 
suas comunidades, promover igualdade 
de género e adotar práticas de gestão 
mais inclusivas.

As lideranças femininas costumam 
adotar estilos de gestão mais cola-
borativos e empáticos, promovendo 
culturas organizacionais baseadas 
em valores de inclusão, diversidade e 
responsabilidade social. As mulheres 
também tendem a ter maior presença 
em setores como saúde, educação, 
artesanato e alimentação, frequente-
mente subvalorizados pelo mercado 
tradicional, mas de grande importância 
para o bem-estar social.

Apesar dos avanços, o empreende-
dorismo por mulheres ainda enfrenta 
barreiras estruturais, como o limitado 
acesso a financiamento (tanto de linhas 
de financiamento específicas como na 
obtenção de crédito geral), redes de 
apoio mais frágeis e dependentes das 
próprias, jornada dupla de trabalho e 
normas sociais que limitam o papel da 
mulher.

Mulheres Empreendedoras 
em Angola

Em Angola, o empreendedorismo 
feminino tem um papel particularmen-
te relevante, já que grande parte dos 
negócios são liderados por mulheres, 
especialmente na economia informal, 
mesmo que haja dificuldade geral em 
reconhecer que uma mulher zunguei-
ra2  é uma mulher dona do seu próprio 
negócio. Muitas vezes, o empreendedo-
rismo é a única via de acesso a rendi-
mento próprio, num contexto em que 
o emprego formal é escasso, especial-
mente para mulheres.

Segundo dados do Instituto Nacio-
nal de Estatística (INE), uma proporção 
significativa das mulheres angolanas 
economicamente ativas está envolvida 
no setor informal. Estima-se que mais 
de 60% das mulheres em zonas urba-
nas estão envolvidas em algum tipo de 
atividade económica informal, muitas 
vezes como vendedoras em mercados 
locais ou pequenas comerciantes.

As empreendedoras angolanas en-
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frentam obstáculos agravados pela de-
sigualdade de género, acesso limitado 
a financiamento formal, fraca proteção 
legal e falta de formação técnica. Em 
zonas rurais, questões como o analfa-
betismo, normas patriarcais que difi-
cultam ou mesmo impendem o acesso 
à terra3, falta de documentos pessoais 
e a sobrecarga do trabalho doméstico 
dificultam ainda mais a sua autonomia 
económica.

E se é verdade que as mulheres 
empreendedoras são motivadas pela 
necessidade, também não lhes falta 
inovação e espírito de liderança. Pe-
rante uma realidade adversa no acesso 
ao emprego formal, ativando os seus 
conhecimentos (formais ou informais), 
saberes familiares e conhecimento pro-
fundo da comunidade, lançam negócios 
caracterizados pela sustentabilidade e 
forte componente comunitária, promo-
vendo educação, saúde e igualdade de 
género.

Os impactos positivos são inegá-
veis. Apesar de a maioria das mulheres 
empreendedoras estar no sector infor-
mal, existem muitos outros exemplos 
de mulheres que implementaram e li-

deram negócios em áreas como marke-
ting e publicidade, agricultura sustentá-
vel, artesanato, educação, artes visuais, 
alimentação saudável, cultura e laser, 
acesso a água potável, estética e moda, 
contribuindo diretamente para garantir 
a sua independência financeira, suprir 
necessidades da comunidade, melhorar 
a vida das pessoas que contactam com 
o seu negócio e ainda contribuir para o 
cumprimento dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS)4.

Observamos também uma forte 
presença de mulheres nas chamadas 
indústrias criativas, colmatando uma 
necessidade dos mercados emergen-
tes e dando respostas que compreen-
dem muito melhor as necessidades 
das mulheres e das mulheres que são 
mães.
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Ainda há espaço para mais 
Mulheres Empreendedoras?

Sem dúvida que sim e o mundo 
precisa desses negócios.

Para que o empreendedorismo 
feminino atinja todo o seu potencial 
transformador, é essencial remover as 
barreiras estruturais que ainda limitam 
a participação plena das mulheres. Isso 
inclui políticas públicas que facilitem o 
acesso ao crédito, incentivem a edu-
cação financeira e tecnológica, promo-
vam a conciliação entre vida familiar e 
profissional, e combatam o preconceito 
de género.

Também é necessário um esforço 
cultural e institucional para reconhecer 
a diversidade dos modelos de negócio 
liderados por mulheres e valorizar os 
estilos de liderança femininos. A ideia 
geralmente aceite de liderança é a dita 
“masculina”, mas existem outros modos 
de fazer e ver o mundo que podem tra-
zer inovação e diferencial a um negócio. 

O empreendedorismo feminino é 
uma peça-chave para um desenvolvi-
mento económico mais equitativo, sus-
tentável e inclusivo. No contexto global, 

rompe barreiras e redefine modos de 
fazer. Em Angola, é uma alavanca para 
a emancipação, resiliência e inovação 
social. Com investimento, apoio e políti-
cas adequadas, as mulheres empreen-
dedoras não só podem transformar as 
suas próprias vidas, como também as 
comunidades em que vivem.

1 O título é uma citação de uma entrevista feita 
em 2023 à Dona Joana, mulher empreendedora 
no Sequele (Luanda) que gere um negócio de 
kissangua (bebida tradicional) e que emprega 3 
colaboradoras.

2 Mulher que gere um pequeno negócio de ven-
da ao público na rua e em circulação.

3 Em muitas zonas de Angola as mulheres 
agricultoras (camponesas) não têm direito 
de posse da terra ou só têm acesso a lavras 
de sequeiro (sem acesso a água), tendo que 
colaborar na lavra dos maridos e só depois com 
tempo para a sua própria lavra.

4 Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) são a agenda global da ONU composta 
por 17 metas que visam erradicar a pobreza, 
proteger o planeta e promover paz e prospe-
ridade até 2030. Orientam políticas e ações 
em áreas como educação, saúde, igualdade de 
género, clima e economia e foram assinados 
por Angola.
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“Uma casa onde as pessoas 
possam entrar e ser elas mesmas, 
como um grupo de amigos que se 

junta numa sala”.



Casa Rede, Luanda

Aneth Silva, bailarina e coreógra-
fa, é uma das cinco jovens artistas e 
produtoras culturais que criaram a 
Casa Rede, pensado como um espaço 
alternativo de diversão para jovens 
artistas e pessoas que se identificam 
com a arte. “Uma casa onde as pes-
soas possam entrar e ser elas mesmas, 
como um grupo de amigos que se junta 
numa sala” declara Aneth Silva. O local 
oferece uma programação diversifica-
da, incluindo debates, música e várias 
formas de expressão artística. Tornou-
-se uma referência nas noites de Luan-
da, proporcionando boa música, uma 
atmosfera descontraída e um ambiente 
inclusivo onde a criatividade e a liber-
dade de expressão são celebradas. 
A aposta da Casa Rede é manter vivo 
um espaço de partilha capaz de criar 
relações concretas entre artistas que 
consequentemente acabam por enten-
der melhor o processo de produção 
artística, porque participam da própria 
organização e gestão. “A conexão direc-

Aneth Silva

ta com quem quiser trazer propostas 
é o ideal para quem é artista” defende 
Aneth Silva. A Casa Rede, que não conta 
com nenhuma parceria institucional, 
aposta na experimentação e na criação 
de eventos que possam colocar em dia-
logo geografias diferentes, partilhando 
histórias comuns. 
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“valorizar o património cultural 
e natural angolano, utilizando 

técnicas que tentam misturam 
o tradicional e o moderno”



NhaLuany, Luanda

Henda Traça iniciou o seu percurso 
no artesanato em Portugal mas o seu 
maior desejo foi sempre regressar a 
Angola, como de facto aconteceu em 
2002. Abriu o seu ateliê multidiscipli-
nar em Luanda, o espaço NhaLuany, 
onde se encontram peças únicas pro-
postas por vários criadores que utili-
zam diferentes materiais como tecido, 
madeira, porcelana e objetos em vidro 
obtidos através do processo de fusão 
a alta temperatura. Estes dois últimos 
tipos de produto são a área de principal 
criação da Henda Traça. Além disso, 
a empreendedora criou, há mais de 
dez anos, uma feira de artesanato, que 
acontece no primeiro domingo de cada 
mês, em resposta à necessidade vivida 
por muitos criadores de poder contar 
com um espaço comum onde expor o 
próprio trabalho regularmente.  A feira 
se tornou assim, com o tempo, uma 
referência para quem gosta de comprar 
peças artesanais. O trabalho de Henda 
Traça tem como objetivo valorizar o 

Henda Traça

património cultural e natural angolano, 
utilizando técnicas que tentam mistu-
ram o tradicional e o moderno. 
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“Ser mulher é muito difícil porque 
antes de ir trabalhar deves fazer os 

teus deveres em casa, é muito difícil, 
é preciso ter muita paixão para seguir 

em frente com os teus sonhos!”



Empreendedora, Benguela

Madalena Paulino começou pela 
costura, passando a exercer sua ativi-
dade na área  da produção de calçado 
artesanal em pano e cabedal para ho-
mens e mulheres, depois de ter parti-
cipado numa formação profissional no 
sector, por sugestão do irmão que já 
tinha frequentado o mesmo curso. “Ser 
mulher é muito difícil porque antes de 
ir trabalhar deves fazer os teus deve-
res em casa, é muito difícil, é preciso 
ter muita paixão para seguir em frente 
com os teus sonhos!” Madalena Paulino 
declara inspirar-se pela vida cotidiana 
e pela arte em geral. No início da sua 
atividade recebeu o apoio de amigos e 
da comunidade rastafári de Benguela 
com que partilha os mesmos valores. 

Madalena Paulino 

O sonho dela é criar uma empresa que 
possa ajudar também a passar o conhe-
cimento para outras pessoas, forman-
do e criando trabalho para os jovens 
sobretudo. Acredita que é importante 
trabalhar e criar rede sobretudo entre 
mulheres. Vende os seus produtos atra-
vés da internet e das redes sociais.
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“aceitar a experimentação 
é importante, ajuda a reconhecer 

que o próprio percurso da 
experiência tem valor”



Artista multidisciplinar, Luanda

Wyssolela Moreira, vive entre 
Luanda e o Canada. É uma artista multi-
disciplinar, diretora de arte e terapeuta 
de bem-estar. Começou com a dança 
mas, por causa de uma lesão, começou 
a explorar outras formas de expressão 
como a fotografia e o cinema. É com a 
impressão digital, porém, que começou 
a fazer da sua arte um trabalho, rece-
bendo encomendas para fazer quadros 
e colagens. Em 2019 realiza no teatro 
Elinga de Luanda a exposição individual 
“Prosopagnocia” utilizando a colagem 
como meio expressivo, abordando a 
identidade angolana e os efeitos da 
colonização nos padrões de beleza 
contemporâneos. A sua prática artística 
é experimental “aceitar a experimenta-
ção é importante, ajuda a reconhecer  
que o próprio percurso da experiência 
tem valor”. Wyssolela  Moreira utiliza 
a escrita e a fotografia, abrindo tam-
bém para a  instalação, a vídeo-arte 
e a performance, tendo como centro 
de reflexão na sua prática artística a 

Wyssolela Moreira 

descolonização e desconstrução da 
herança colonial relativa ao corpo e à 
identidade, abrindo para experiências 
marginalizadas, realçando as realida-
des sociais da desigualdade de género 
e dos direitos humanos.
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Cabo Verde 



Cabo Verde tem 20 projetos inscri-
tos na Futuros Criativos, a plataforma 
para mapeamento de iniciativas da eco-
nomia criativa nos PALOP e Timor-Les-
te. São nove áreas de atuação, com des-
taque para serviços criativos e espaços 
de educação e cultura. No arquipélago, 
seis projetos registados são liderados 
por mulheres. Este número cresce para 
21 com a integração do mapeamento 
de iniciativas de mulheres empreen-
dedoras na área da economia criativa 
em Cabo Verde, realizado em 2024 pela 
ACEP nas ilhas de Santiago, São Vicente 
e Santo Antão. O levantamento permite 
perceber a diversidade das práticas e 
o contexto desafiante em que operam 
estas artistas, produtoras, gestoras e 
comunicadoras. 

ACEP mapeamento 
de iniciativas 
em Cabo Verde 
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 Trata-se de um mercado pequeno, 
dependente de fatores externos e pe-
nalizado por um fraco poder de compra 
dos consumidores, num país onde o de-
semprego chega a afetar 20 por cento 
da população jovem. Cada entidade ou 
negócio sente o peso da burocracia e 
dos custos de energia, comunicação e 
transporte entre as ilhas, que é caro e, 
muitas vezes, imprevisível. A economia 
criativa, enquanto setor, encontra-se 
numa fase incipiente em Cabo Verde, 
quando sequer se sabe quantos são e 
onde estão os criativos do país; e como 
podem aceder às poucas linhas de 
financiamento e formação existentes. O 
debate toca ainda na profissionalização 
dos criadores e produtores das artes, 
entretenimento e cultura, que conti-
nuam a atuar, na esmagadora maioria, 
sem regulação laboral ou proteção 
social. 

 Inovação e pioneirismo 
 O mapeamento produz um con-

junto de informações relevantes que 
traçam um retrato mais concreto deste 
setor, ao mesmo tempo em que iden-
tifica a inovação e a ousadia de quem 
investe e propõe soluções, independen-

temente da dimensão da iniciativa, do 
volume das parcerias e dos números 
que gera. 

 BONAKO:  uma empresa de jogos 
digitais e aplicativos móveis que ambi-
ciona colocar África no mapa dos pro-
dutores de videojogos e de aplicativos.  
Um dos seus projetos mais inovadores 
é a “Muska”, a primeira plataforma de 
streaming musical criada em Cabo Ver-
de em 2022. 

 BOMBU MININU:  uma das referên-
cias na cidade do Mindelo em termos 
de espaços para a educação e cultura. 
Um centro que funciona como produ-
tora de eventos culturais dentro e fora 
de portas, promove tertúlias, ciclos de 
cinema, lançamentos de livros, exposi-
ções, concertos e acolhe residências 
criativas. 

 ALLIANCE CONSULT: fundada por 
duas empreendedoras que querem mu-
dar o cenário da consultoria em Cabo 
Verde, com a oferta de soluções au-
tóctones. Uma empresa de consultoria 
especializada em inovação, transforma-
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ção digital, gestão da sustentabilidade 
e marketing, voltada para o continente 
africano, em particular os PALOP. 

 M_EIA:  surge em 2004 como o pri-
meiro instituto de ensino superior na 
área das artes em Cabo Verde e como 
fruto dos 25 anos de trabalho da coo-
perativa Atelier Mar, fundada por Leão 
Lopes. A Escola Internacional de Arte 
nasceu com a primeira formação de 
professores na área artística. E ainda 
criou a primeira geração de designers 
cabo-verdianos formados no país. 

 COME IN CABO VERDE:  uma plata-
forma que divulga os conteúdos cultu-
rais, desde eventos e projetos de lazer, 
artes e cultura. As informações estão 
em três canais: um website, as redes 
sociais e um aplicativo disponível no 
Play Store desde Dezembro de 2022, de  
forma gratuita. 

 Impacto sócio-económico 
 Há iniciativas consolidadas no 

mercado que geram receitas e empre-
gos e ainda contribuem para a oferta 
turística do país. 

HARMONIA:  produtora e distribui-
dora de música fundada em 1998, por 
José “Djô” da Silva, o agente de Cesária 
Évora. Desde 2021, atua a partir de São 
Vicente, para onde transferiu o estú-
dio e o escritório de Paris. Representa 
artistas importantes do país, como 
Tcheka, Lura, Cordas de Sol, Mário Lú-
cio e Gil Semedo. 

 SIGUI SABURA:  fundada em 2014, 
é promotora de eventos musicais em 
Cabo Verde e outros seis países, com 
mais de 60 mil clientes. 

 KAVALA FRESK FEASTIVAL:  criado 
há 13 anos, por uma empresa de São 
Vicente, é um festival de gastronomia, 
artes e desportos náuticos, que acon-
tece sempre no mês de Julho, a abrir a 
temporada alta dos festivais no país. 

 FESTIVAL MINDELACT:  surge em 
1995, na cidade do Mindelo, por inicia-
tiva de um grupo de agentes teatrais. O 
festival internacional de teatro do Min-
delo, com 30 anos de história, é uma 
referência das artes cénicas na África 
ocidental. 
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 Um país de artistas 
 Entre a plataforma Futuros Cria-

tivos e o mapeamento de mulheres 
empreendedoras na economia criativa, 
registam-se 35 iniciativas, das quais 
12 têm à frente artistas e artesãos. Um 
dos primeiros é Domingos Luísa, um 
dos mais prestigiados artistas cabo-
-verdianos, com uma carreira de quatro 
décadas que se expande à pintura, 
escultura e cenografia. Do outro lado 
do espectro, em termos de experiência, 
vale mencionar Stephanie Silva, desig-
ner de moda formada no país, funda-
dora da Climax, uma marca de roupas 
e acessórios que reutiliza materiais 
descartados. O projecto Fashion Mat-
ters, desenvolvido pela micro-empresa 
cabo-verdiana, tem permitido capacitar 
e criar alternativas profissionais para 
mulheres desempregadas de comuni-
dades piscatórias. 

 Na cidade da Praia, a pintora Nela 
Barbosa abriu a sua galeria em 2015, 
a primeira artista plástica do país a 
empreender para colmatar uma lacuna 
- a grande dificuldade em ter espaço de 
produção e exibição de obras de arte. 
Nessa mesma senda, seguem três pro-

jetos de escolas de formação em dança 
e teatro, encetados por artistas que 
buscam consolidar as suas práticas 
artísticas e, ao mesmo tempo, apostar 
no futuro. São os casos das bailarinas 
Milena Tavares, de Santo Antão, Gorre-
th Vaz, de Santiago, e da atriz Patrícia 
Silva, de São Vicente. 



“uma ferramenta que facilita o 
trabalho dos promotores culturais, 

porque lhes permite fazer uma 
comunicação organizada dos seus 

eventos num único canal”



Come in, Praia

Cátia Lush Sequeira é a diretora 
geral da Come in Cabo Verde, uma start 
up que que veio preencher uma lacuna: 
apesar de existir uma agenda cultural 
e de entretenimento bastante dinâmica 
ao longo do ano, faltava concentrar as 
informações num único sítio, de fácil 
acesso e manuseio, onde o público e os 
promotores pudessem interagir. Moti-
vada pela vontade de contribuir para di-
vulgar a cultura do seu país que, aliada 
ao turismo, constitui um dos principais 
binómios para o seu desenvolvimento, 
Cátia desenvolveu uma aplicação dis-
ponível no Play Store de forma gratuita.  
A aplicação tem como público alvo tu-
ristas e a diáspora cabo-verdiana, bem 
como residentes no país, e apresenta-
-se como uma ferramenta que facilita 
o trabalho dos promotores culturais, 
porque lhes permite fazer uma comu-
nicação organizada dos seus eventos 
num único canal. “Registam-se na 
plataforma com o email e podem entrar 
e partilhar conteúdos, dar likes, seguir 

Cátia Lush Sequeira

artistas e outros promotores e intera-
gir com todo o conteúdo do site”. Cátia 
trabalha na comunicação de grandes 
eventos como o Festival Kavala Fresk, 
Mindel Summer Jazz, AME, o carnaval, 
que são certames que vendem muito 
bem o destino Cabo Verde.
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“E também por usarmos produtos 
orgânicos, somos amigos do 

ambiente. Daí, faz sentido usar 
o nome de Café Verde.”



Café Verde, Mindelo

Evelise Gomes, já foi empreende-
dora nas áreas de comercialização e 
produção de artesanato/arte e produ-
ção musical. Após questionamentos 
de um amigo emigrante, sobre a falta 
de um local onde se pudesse apreciar 
cafés do fogo e de Santo Antão, resol-
veu empreender nessa área. Contou 
com a parceria de uma amiga, a polaca 
Emilia Wojciechowska, e assim nasceu 
Café Verde. “Recebemos o café verde 
das ilhas, torramos e moemos, faze-
mos todo o tratamento aqui mesmo, no 
espaço do café. E também por usarmos 
produtos orgânicos, somos amigos do 
ambiente. Daí, faz sentido usar o nome 
de Café Verde”, explica Evelise Gomes. 
O que começou por ser um café e pas-
telaria, passou a servir pratos ao almo-
ço — pratos cabo-verdianos em versão 
vegana com opção de proteína animal 
(carne/peixe). Localizado no Mercado 
Municipal, Café Verde é um espaço 
comercial dominado pelas mulheres e 
tem como bandeira o empoderamento 

Elise Gomes

da mulher. “Nossos ingredientes são 
comprados nas vendedeiras do merca-
do. O nosso cuscuz é feito, desde o pri-
meiro dia, pela Dona Amélia. Os doces, 
bolos e biscoitos veganos são feitos 
por mulheres. Todas as funcionárias 
são mulheres”, afirma a empresária. A 
clientela é diversificada, entre turis-
tas e nacionais que podem aproveitar 
também de um espaço de exposição/
venda de artesanato e obras de arte de 
artistas nacionais.
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“decidimos criar uma associação 
só de mulheres para podermos pôr 
em prática todas aquelas ideias que 
sabíamos que eram coisas boas”



AMUPAUL, ilha de Santo Antão

A AMUPAUL é uma associação 
de desenvolvimento comunitário que 
reúne mulheres da região do Planalto 
Leste, na cordilheira central da ilha de 
Santo Antão. 

A Associação foi criada em 2005, 
para ser a voz das mulheres dessa 
região montanhosa. “Na associação da 
comunidade, com homens e mulheres, 
nós não tínhamos voz, as nossas ideias, 
mesmo que fossem boas, nunca eram 
aprovadas, não tínhamos vez. Então, 
decidimos criar uma associação só de 
mulheres para podermos pôr em práti-
ca todas aquelas ideias que sabíamos 
que eram coisas boas”, conta Josefa 
Sousa, Presidente da Amupaul, que 
conta com 27 associadas. A estratégia 
da AMUPAUL é criar um projeto como 
solução para cada problema enfrenta-
do pelas mulheres. “Na nossa associa-
ção, criamos um caderno dos sonhos 
e um caderno dos problemas. Se a 
pessoa não tem uma ideia de projeto, 
então pedimos que escreva um sonho 

Josefa Sousa

e depois um problema nos cadernos. 
E assim, posso conseguir uma ideia de 
projeto porque o sonho vai resolver o 
problema dessa pessoa”, afirma a líder 
da associação. A primeira aposta foi 
uma unidade de transformação alimen-
tar, para produção de doces, compo-
tas e licores. Como alternativa à seca, 
resolveram apostar também no turismo 
rural. Recentemente a AMUPAUL acti-
vou o projeto Sistemas Agroflorestais: 
Conservação da Flora Endémica, em 
que a AMUPAUL é parceira da ADPM – 
Associação de Defesa do Património de 
Mértola, de Portugal. 
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“As pessoas têm alguma resistência 
em sair de casa para ir assistir 
aos filmes. Penso que tem a ver 

com a rutura que sofremos 
na década de 1990, deixamos 

de ter salas de cinema”.



CineClub Mankara, Praia

Antigamente, nos cinemas da ci-
dade da Praia, cultivava-se o hábito de 
assistir aos filmes no cinema com man-
carra torrada nas mãos. Daqui nasce o 
nome do CineClub Mankara, a iniciativa 
de duas mulheres, ambas produtoras 
e realizadoras residentes na cidade da 
Praia: Natasha Craveiro, cabo-verdiana 
produtora e realizadora e Emilia Wojcie-
chowska também produtora e reali-
zadora, natural da Polónia e residente 
em Cabo Verde desde 2011. A iniciativa 
partiu da constatação que os cabo-ver-
dianos perderam o hábito de ir ao ci-
nema, assistir aos filmes numa plateia. 
“Nós reparamos que, nos lançamentos 
de alguns títulos da nossa produtora, 
as pessoas têm alguma resistência em 
sair de casa para ir assistir aos filmes. 
Penso que tem a ver com a rutura que 
sofremos na década de 1990, deixamos 
de ter salas de cinema”, afirma Na-
tasha Craveiro. CineClub Mankara é um 
projeto social, educativo e cultural sem 

Natasha Craveiro 
e Emilia Wojciechowska

fins lucrativos cujo objetivo principal 
é disponibilizar ao público da ilha de 
Santiago, diferentes cinematografias, 
debates, masterclasses e workshops. 
O formato das sessões consiste na pro-
jeção do filme e depois abre-se espaço 
a um debate sobre o mesmo entre a 
plateia e a equipa de produção do filme. 
Fazem sessões todas as quintas-feiras, 
às 19 horas, no Palácio da Cultura Ildo 
Lobo, no Platô. No início de cada mês, 
realizam um ciclo de cinema temático, 
com duração de três dias. 9
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São Tomé e Príncipe



No marco do projeto “Mulheres 
Empreendedoras dos PALOP: Cultura, 
Inovação e Desenvolvimento” da ACEP, 
a equipa da Tela Digital dedicou-se a 
mapear 10 iniciativas criativas lidera-
das por mulheres em São Tomé e Prín-
cipe, revelando percursos marcados 
por originalidade, impacto comunitário 
e inovação.

A economia criativa santomense, 
ainda incipiente, apoia-se fortemente 
na cultura local, no património e nas 
indústrias culturais – elementos que 
têm vindo a ser reconhecidos como 
potenciais vetores de desenvolvimen-
to económico e sentido de identidade 
coletiva.

Elas Criam, 
Logo Existem
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No entanto, a participação das mu-
lheres está condicionada por obstácu-
los estruturais: a dupla jornada (tarefas 
domésticas e produtivas), a falta de 
acesso a garantias de crédito, níveis 
elevados de analfabetismo e normati-
vas institucionais e sociais restritivas. 

Ainda assim, várias empreendedo-
ras demonstram como a criatividade 
pode ser um espaço de autonomia, con-
testação e inspiração, criando modelos 
que quebram barreiras e redefinem 
o potencial do feminino na economia 
local.

Este mapeamento, realizado atra-
vés de entrevistas, documentação 
fotográfica e recolha de vídeos, dá voz 
a iniciativas que cruzam artes visuais, 
gastronomia, design, turismo susten-
tável e media, e que revelam formas 
sofisticadas de criar valor cultural e 
económico.

A partir destas reflexões, fica claro 
que as políticas públicas devem evoluir 
no sentido de criar circuitos de finan-
ciamento acessível, formação técnica 
contínua e plataformas de visibilidade, 
assim como incentivar redes intergera-
cionais entre mulheres criadoras, para 

fortalecer o ecossistema criativo.
Enquanto empreendedora cultural 

e cineasta, tenho vivido na primeira 
pessoa estes desafios e aprendizagens. 
A minha travessia tem sido, por vezes, 
solitária, feita de autoconfiança for-
jada no improviso, redes frágeis, mas 
resilientes, e muitas vezes de portas 
fechadas que só se abrem pelo trabalho 
invisível. Aprendi que a criatividade não 
é um luxo: é resistência. Cada produto 
que crio, cada ideia que tiro do papel, é 
também um ato de afirmação. Navegar 
estas águas é desafiante, sim. Mas é 
nesse movimento, feito de falhas, cone-
xões inesperadas e pequenos triunfos, 
que construímos uma narrativa onde as 
mulheres santomenses são protagonis-
tas do seu destino.

Este mapeamento pretende ser 
um convite para ver, apoiar e amplificar 
estas vozes. Que possamos continuar 
juntas, criando, transformando, exigin-
do lugares e visibilidade.
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“É na natureza de São Tomé que 
a Cácia se inspira para criar óleos 

essenciais e também pomadas para 
a o tratamento cutâneo e capilar 

de homens e mulheres.”



Kwakulá STP, Água Bobo

Cácia dos Anjos é uma empreen-
dedora social, CEO e fundadora da 
empresa Kwakulá STP em Água Bobo, 
São Tomé e Príncipe.  Além disso, Cácia 
é estudante finalista do curso de Ges-
tão em Saúde e possui formação em 
Empreendedorismo social e Empreen-
dedorismo de Negócios Internacionais. 
A frase que inspira o seu negócio é 
“onde o empreendedorismo encontra a 
natureza”, porque é na natureza de São 
Tomé que a Cácia se inspira para criar 
óleos essenciais e também pomadas 
para a o tratamento cutâneo e capi-
lar de homens e mulheres. A empresa 
existe há mais de três anos e o sonho 
da Cácia é ter um espaço próprio que 
possa servir para exposição dos produ-
tos e para a revenda. 

No arranque do negócio uma das 
maiores dificuldades foi encontrar 
frascos em vidro baratos para poder 
vender os seus produtos a um preço 
acessível. Cácia conseguiu finalmente 
importa-los da China em grande quan-

Cácia dos Anjos  

tidade. A Kwakulá STP vende os seus 
produtos apenas on-line através das 
sua redes sociais sempre muito ativas 
e com muitas sugestões de utilização 
dos óleos e das pomadas que podem 
ser enviadas por correio para qualquer 
destino. O próximo desafio é chegar ao 
mercado internacional criando uma 
rede de lojas que possam distribuir 
em diferentes países os produtos da 
Kwakulá STP.
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“Catarina acredita na importância 
de promover a presença das 

mulheres, sobretudo jovens, nas 
artes num contexto como São Tomé 
onde a presença delas é ainda muito 

limitada e marginal.”



artista plástica 

Catarina Neto è uma artista plástica 
que começou a desenhar muito cedo, 
a lápis passando depois a utilizar as 
cores. Estudou artes visuais no liceu 
continuando a sua formação no atelier 
M de Kwame Sousa e nas Oficinas da 
Cacau. Tem começado a sua atividade 
de forma mais regular em 2019. Em 
2024 participou numa residência artís-
tica no Gabão e em 2025 teve a oportu-
nidade de deslocar-se em França para 
mais uma residência, desta vez mais 
longa que foi também oportunidade de 
ter um contacto mais próximo com a 
arte europeia. Catarina acredita na im-
portância de promover a presença das 
mulheres, sobretudo jovens, nas artes 
num contexto como São Tomé onde a 
presença delas é ainda muito limitada e 
marginal. Tem como objetivo, também, 
aproximar as classes mais desfavoreci-
das ao mundo das artes. Na sua pintura, 
que explora várias técnicas, trabalha 
temas ligados às tradições e a espiri-
tualidade do arquipélago onde nasceu, 

Catarina Neto 

focando-se sobretudo na mulher, no seu 
quotidiano e no seu papel na socieda-
de, recorrendo muitas vezes ao retrato. 
Catarina Neto acredita na arte como 
instrumento de denuncia, abordando 
nas suas telas temas como o abuso 
sexual e as agressões físicas e psicoló-
gicas sofridas pelas mulheres.
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“A Tela pretende contribuir para a 
mudança de narrativa que predomina 

sobre São Tomé e Príncipe e África, 
com foco nos PALOP.”



Tela Digital, São Tomé

A Tela Digital é uma agência de 
comunicação e produtora audiovisual 
sediada em São Tomé e Príncipe, co-
-fundada e liderada por Katya Aragão. 
Desde 2015 a sua equipa multidiscipli-
nar alia experiência internacional a um 
profundo conhecimento cultural local. A 
Tela é reconhecida pela sua abordagem 
personalizada e impacto transformador 
em marcas, instituições e projetos so-
ciais. Produz filmes, campanhas, even-
tos, conteúdos digitais e narrativas que 
valorizam as vozes africanas.

Desde 2021, a Tela Digital em co-
laboração com outros parceiros, tem 
organizado o São Tomé Film Lab (www.
saotomefilmlab.com). Um programa 
sem fins lucrativos, que inclui uma 
residência artística, promovendo novos 
talentos da indústria cinematográfica 
e audiovisual, com idades compreendi-
das entre os 18 e os 35 anos, oriundos 
da Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP).

Katya Aragão

Já colaborou com organizações 
internacionais e recebeu prémios por 
conteúdos que contam histórias autên-
ticas e relevantes. Mais do que comu-
nicar, a Tela pretende contribuir para a 
mudança de narrativa que predomina 
sobre São Tomé e Príncipe e África, com 
foco nos PALOP.
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Conceição Barbosa — Bibas 
instagram.com/bibas.bissau

Dalanda Só — Damaia 
facebook.com/Damaia No Tchon Rico 

Ivone Gomes — Bontche
facebook.com/coopbontche 

Janna Barbosa — BueoloJobs
facebook.com/BueloJobs

Quinta Tomás da Cunha — Kabongha-
Sabura di Bolama 
facebook.com/saburadibolama

Josina Sitole Muchanga — Xikhaba 
instagram.com/xikhaba.co.mz

Kátia Patricília — MãeBiz 
maebiz.co.mz

Marta Uetela — BioMec 
instagram.com/biomec_prosthetics

Micaela d’Avó — Walissima
walissima.com

Silsa Loforte — Bambuh         
instagram.com/eco.amigavel

Guiné Bissau             focos

Moçambique 
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Aneth Silva — Casa Rede 
facebook.com/AnethP.Silva

Henda Traça — NhaLuany 
facebook.com/NhaLuany

Madalena Paulino 
facebook.com/mileny.deandrade

Wyssolela Moreira  
instagram.com/wyssolmoreira

Cátia Lush — Come in 
instagram.com/comein.cv

Evelise Gomes — Café Verde 
instagram.com/cafeverdemindelo

Josefa Sousa — AMUPAUL
facebook.com/associacaoamupaul

Natasha Craveiro e EmiliaWojciechowska  
— Mankara cineclub 
instagram.com/mankara_cineclub

Cácia dos Anjos — Kwakula 
instagram.com/kwakula_stp/

Catarina Neto 
instagram.com/catarinaneto24

Katya Aragão — Teladigital
proteladigital.com

Angola

Cabo Verde

outras experiências

São Tomé e Príncipe
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M
ulheres Em

preendedoras,Porque Sim
!

ESTA TERRA É NOSSA

Uma iniciativa Apoio
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